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'PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 16 
nada, contem. que mereça immediata 
publicação. 


PORTO 48 DE NOVEMBRO. 


PROJECTOS DE LEI. 

O snr. ministro da fazenda apre- 
sentou na camara electiva alguns dos 
projectos annunciados por s. exc.” 
para melhorar a organisação das fi- 
nanças do paiz. Esses projectos são 
já “do dominio publico, sofirem a 
analise da imprensa, e em breve as 
camaras tomarão conhecimento del- 
les, 

Sohre :o expediente das alfande- 
gas apparéce só um projecto, que tem 
por fim suprimir os directores das 
alfandegas menores, e subsliluil-os 
por empregados de commissões das 
alfandegas de Lisboa e Porto, encor- 
porando; nos quadros destas os di- 
reclores suprimidos. vez 
0 serviço: fiscol deve ganhar com 
a realisação deste projecto, pois que 
não só se uniformisaná em todas as 
repartições, mas'babilitará os em- 
pregados de mais capacidade com os 
conhecimentos pralicos: de todas as 
alfandegas do reino, conhecimentos 
que; lhes devem; aproveitar, e ao paiz 
nos logares superioresa que tiverem 
de. chegam issb ules Jouo cbvigçar 

Mas o expediente das alfandegas 
carece de maior reformado que a 
consignada no projecto alludido.. A 
experiencia'lem mostrado que: nem 


as quadros do pessonl' das “alfunites 
o! Enio apresenta ;a faso 


de execução lão necessaria ao de- 
senvolvimento das lransacções mer- 
contis. Todos veem que o commer- 

e ea é 
cio perde muito do tempo que tão 
preciso lhe é na operáção do despa- 
cho nas casas fiscaes. 

O projecto para a repressão do 
contrabando, perdoé-nos o snr. mi- 
nistro, retrocêde um pouco das ideas 
de hoje. E” preciso que o contraban- 
do sejapunido porqueé uma infrac- 
cão dalei, prejudicando o: thesouro 
publico e o commércio de boa fé. O 
rigor contra os contrabandistas é tan- 
lo mais necessario, quando o paiz 
está sendo Lão despejadamento victi- 
ma delles. Mas oque não nos pare- 
ce preciso é dar a liberdade da ap- 
prehensão a qualquer individuo par- 
ticular. ; 

- Para combater o contrabando é 
permittida a denuncia coma grati- 
ficação do denunciante. A convenien- 
cia publica consente e premêa uma 
acção ' que deprime o caracter do 
homem. Consinta-se embora a denun- 
cia, porque ella sendo um recurso 
immoral, fica comtudo sugcita á pru- 
dencia da auctoridade , e não ataca 

sSHMIair ligo 4 

a força de que esta deve estar sem- 
pre. revestida. Combater o desregra- 
mento do contrabando como desre- 
gramento da apprehensão; querer 'ma- 
tar uma 'avidez por outra avídez, se- 
rá crear dous grupos desmoralisado- 
res, perdendo-se na disputa entre 
ambos o presl 
o respeito á força publica, 

O projecto “denúncia a falta de 


meios para organisar a força publi-|- 


ca na repressão do contrabando, ou 


mal a liberdade da apprehensão, por- 
que é um remedio “que” acarretaria 
funestos resultados. À 
“Sentimos que o snr. ministro se 
não conyença que não será o rigor 
escripto que alalhará os progressos 
do contrabando. O quero deve: ate- 
nuar será primeiro uma revisão li- 


ligio da auctoridade, e 5 


beral na Pauta. O contrabardo, en- 
tre Portugal, e a Hespanha não ha 
rigor algum humano que possa im- 
pedil-o. A liberdade deve sanccionar 
discretamente o commercio entre os 
dous povos visinhos. Se assim se não 
fizer, o contrabando entre os dous 
paizes durará em quanto elles du- 
rarem. A Hespanha já deu a Portu- 
gal uma licção na admissão dos al- 
godões. . Portugal tem um exemplo 
que o deve guiar com proveito. 
Depois da modificação do direi- 
Lo organisem convenientemente a for- 
ça publica, para a repressão do con- 
trabando, e entreguem a exocção do 
fisco a empregados de reconhecida 
probidade. Punam os delinquentes 
sejam elles quem forem. Reformem o 
modo de julgar. as apprehensões, para 
que se não illuda quem confia na 
lei actual, que os contrabandistas sa- 
bem torcer em desproveilo dos ap- 
prehensores e-dos empregados fiscaes 
que cumprem com os seus deveres. 
Estes meios darão o seu resulta- 
do sem, ser, necessario despertar a 
cobiça dos particulares na busca do 
contrabando, á maneira de corpos 
francos sem responsabilidade legal. 


— mem 


INTERESSES PROVINCIAES. 
ESTRADAS DE TRAZ-0S-MONTES. 


* Quem observa a morosidade com 
que os trabalhos de viação publica 
caminham na provincia de Traz-os 
Montes conhece logo, que tarde e 
bem tarde poderá esta importante 
secção territorial usufruir as intuili- 


vas conveniencias de laes melhora- 
les destina são, limitadas, Os pes 


soal technico é o mesmo apezar de 
serém incértas e escassas us reines- 
sas de numerario : as expropriações 
são despendiosas : os accidentes , do 
terreno tornam a mão dobra canis- 
sima'; e, porultimo, “as necessidades 
do fisco vem, ás vezes, cercvar-lhe 
ainda os mesquinhos recursos de que 
dispõe. a 4 
| — Seos estudos das-grandes linhas 
ferreus e vias fluviaes correlativas, de- 
pois de maduro exame sobre os in- 
teresses económicos é commerciaes 
do paiz, tivessem servido. de. base 
aos trabalhos de viação portugueza 
em logar de projectos deslocados e 
sem nexo, já esta provincia possui- 
ria uma estrada completa em toda 
a sua extensão com os ramaes ne- 
cessarios 'á sua regular exploração. 
Nella existe 'a primeira industria 
do paiz ao passo que, limitada pela 
Hespanha: poderia sustentar com este 
reino importantes relações commer- 
ciaes quando uma esclarecida refor- 
ma aduaneira estreitasseas relações 
dos dous povos. Isso não obstante, 
os erros e velleidades politicas teem 
desconsiderado com os interesses do 
paiz esta provincia digna de melhor 
sorte. , Vede o mappa que' vamos 
transcrever e nelle achareis a demons- 
tração do que afirmo. : 
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Seis annos de trabalhos dotaram 
a. provincia ..com duas legoas de es- 
trada, ou pouco-mais; e, por isso, 
calculando com segurança hade co- 
mer a terra os ossos deslocados de 
duas gerações antes que desappare- 
cam os precipicios, que, só a hyper- 
bole dá logar a que se denominem 
estradas. « 

E" misler, portanto desenganar- 
mo-nos e lançar mão.do unico meio 
que nos resta, para podermos ver 
sulcada a provincia de estradas re- 
gulares. É este a associação. 

Peel dizia no meeting de Tam- 
vort em 1834 ao lançar a primeira 
pedra no caminho de ferro de Lon- 
dres a Birmingham— A pressemo-nos | 
Apressemo-nos ! — Seja essa tambem 
a palavra que nos appareça nos la- 
bios continuamente, se quisermos 
acompanhar os progressos que vão 
fazendo outras localidades do paiz. 

Apressemo-nos a associar os ca- 
pitaes que for possivel por subscri- 
ção de acções modicas. 

Os “particulares, as corporações 
de qualquer ordem que sejam, o 
commercio do Porto, que a pro- 
vincia de Traz-os-Montes tem enri- 
quecido, não deixarão de tomar par- 
te nesta empreza, em que vae a par 
da geral ulilidade um factor para a 
solução do problema da desgraça 
do Douro. é 

As bazes para a nova associação 
devem ser analogas áquellas, que tem 
sido adoptadas para empresas deegual 
ordem. 

A gerencia será composta de um 
numero regular dos maiores accionis- 
thadl. | As NOÇÕES o Serão; ade rá UAU 
reis. a 
Ao governo pertence exclusiva- 
mente a direcção Lechnica dos traba- 
lhos, à gerencia a exclusiva adminis- 
tração dos fundos sem dependencia ial- 
guma do governo. O juro e amortisa- 
ção dos capilaes muluados serão ga- 
rantidos à associação pelos rendimen- 
tos da d'Alfandega do Porto. 

As estradas a cuja. construcção 
a associação se destina são : 

De Amarante a Bragança pela 
Regoa, Villa Real e Murça. 

De Villa Real à fronteira hespa- 
nhola por Villa Pouca e Chaves. 

Por ultimo dous ramaes que com- 
muniquem Traz-os-Montes com o alto 
Minho. 

Fica exposto—.o que cumpre fazer 
e o modo como —restando agora levar 
a cffeito os indicados desejos. Va- 
mos dirigir-nos ás pessoas que po- 
dem realisal-os, e estamôs certos que 
apezar do geral desalento, e estrei- 
tezã de recursos ainda ha ahi ho- 
mens de boa vontade, que nos àju- 
darão na empresa que em bem do 
futuro da provincia de Traz-os-Mon- 
tes tomámos a nosso cargo. 

, GA. de B.; 
(Deputado por Chaves). 


RELATORIO. 


Sendo um documento importan- 
te, que merece, ser registado e cujo 
conhecimento 'na sua integra deve 
interessar aos nossos' leitores, come- 
çamos hoje a publicar o relatorio que 
o, snr. ministro da fazenda ullima- 
mente apresentára á camara elecli- 
vá'sobre às auclorisações que foram 
concedidas ao governo, -e sobre dif- 
ferentes actos do ministerio durante 
o intervallo da sessão legislativa. À 
extensão | deste documento não nos 
permilte porém reproduzil-o de uma 
só vez, e por isso teremos: de o di- 
vidir por tres ou -qualro numeros, 
dando em seguida principio á pri- 
meira parte, que se refere ás aucto- 
risações. 

Senhores. — Havendo já tido a hon- 
ra de vos apresentar o orçamento da re- 
coila e despeza do Estado para o anno 


economico de 1860, cumpre-me dar- 
vos agora conto uso quo foi feito pe- 
lo Ministerio dazenda a meu cargo; 
no intervallo quecorreu desde a apro- 
sentação do mrslatorio de 9 de De- 
zembro de 185 agora, das auctori- 
sações concedido Governo em diver- 
sas sessões legivas, e cujo preenchi- 
mento não estavinda completo. 

Dar-vos-hebem conta dos actos 
mais importantéo mesmo Ministerio, 
e dos credilos siementares e extraor- 
dinarios que forcabertos da mesma da- 
ta em diante. 

do 
AUCTORISAÇÕE9NCEDIDAS AO GO- 
VERNO EM DRSAS SESSÕES LE- 
GITIVAS. 

CARTA DE LEI DEDE JULHO DE 1856. 


(Contracto comlompanhia Viannense 


na a Caminho 


No meu relio de 9 do Dezembro 
do 1857 dei-vosshecimento do con- 
vite que havia sidirigido 4 Compa- 
nhia «Viannensgara abonar ao Go- 
verno mais 22:0000 reis, que falta- 
vam para perfazessomma de 82:000% 
reis, que no Migrio das Obras Pu- 
blicas se tinhaificado ser indispen- 
savel para se prher o fim da lei de 
à de Julho de 185 

A Companhprestando-se a fazer 
este adiantamentsra ser empregado no 
acabamento da eda de Vianna do Cas- 
tello à Caminhasigiu que a quantia, 
que por venturansse para preencher 
a importancia doros, amortisação e 
despezas do novoprestimo, fosse sa- 
tisfeita pelo rendato do Alfandega de 
Vianna. 

Esta alteraçias condições do an- 
terior contracto 21 de Março de 1857 
deu logar á proa, que foi convertida 
em lei de 30 derço deste anno, em 
conformidade carqual 
o novo contractoa, o emprestimo ad- 
dicional de 22:0)00 reis, cujas con- 
Host HoAhA SB RAMO CCI Oo rr Hm 
CARTA DE LEI DEDE Junho DE 1857. 

+ A 


(Caminho de fente Lisboa ao Ponto — 
bonds creadosrgva despeza da con- 
» linuação do cnho de ferro de Lis- 

boa até á pontiAssecu). 0 


— No mesmoitorio de 9 do De- 
zembro de 1857e' a honra de vos in- 
formar que, emrtude das auclorisa- 
ções contidas narta de lei de 4 de 
Junho do mesmono para a emissão 
de titulos de divifundada, haviam si- 
do creadas 424:Olibras de bonds de 
3 por cento, paterem a applicação 
ahi mencionada. zora cumpre-me ac- 
crescentar, que)ntendo sido declara- 
da na obrigaçãoal: de 29 de Agosto 
de 1857 a somrim titulos de divida 
externa, que devym ser emillidos em 
virtude da citadarta de lei, circums- 
fancia qne so jul necessaria para a 
colação do novaido na praça de Lon- 
dres, so expediwtra obrigação geral 
com data de 18 Janeiro desto anno, 
na qual essa som foi fixada em librag) 
3.000:000. Estásas obrigações, que 
achareis juntas - ndocumentos n.º 2 
8 3, foram expes: em virtude dos 
Decretos das mesrdatas que nellas se 
acham insortos. 
Em continuaçda emissão das re- 
feridas 424 mail 16º effectuou-se a de 
195:000 libras, pe motivos que passo 
a expor. é 
Em virtude: drequisições do Mi- 
nisterio das Obrêublicas reconheceu- 
se em Maio destuio, que as despo- 
zas que seria prec fazer até 30 de Ju- 
nho seguinte comceminho de forro de 
leste para o continaté 4 Ponte de 
Asseca, importariam... 216:5208142 
Addicionando a eguantia 
as despezas feicom o 
mesmo caminhie ferro 
depois de se lhapreen- 
chido o emprestde réis 
1.500:0008000; quaes 
despezas haviamo-pagas 
com receitas dosouro, 
na importancia (docu- 
mentos n.º8 40ja .. ....174:8598294 
Vinha a ser o encadoca- 
minho de ferro, juo era 
preciso prover psmodo 
estabelecido na ide 4. 
de Junho, de...... 391:9798496 
Usando dauctorisação conce- 
dida ao Govermelo artigo 4.º da 
referida Lei ordescemissão de bonds 
na importancia U95:000 libras, que 
deveriam produzio preço do 45 por 
cento a mencion: quantia de réis 


para a constioda estrada de Vian- q 


foi colebrado|g 


á A do Credito Publico [documento 
AR TAR 

Esta quantia de 195:000 libras, jun- 
ta á de libras 424:000 a que já me re- 
fori, elevou a emissão de bonds, por effeito 
da citada Lei de 4 de Junho de 1857, 
a 619:000 libras. 

Posteriormente teve logar em virtude 


um milhão esterlino, de que adiante lra- 
ctarei, quando vos der conta, da execu- 
ção que dei á Carla de Lei de 14, de 
Agosto deste anno. 

A  andicada somma de 195:000 li- 
bras produziu a de” 406:7398614 réis, 
como mostra 0 documento junto n.º 8, 
em vista do preço vantajoso que obtivo- 
ram os nossos fundos na praça de Lon- 
dres. Esta somma foi entregue na sua 
totalidade ao Ministerio das Obras Pabli- 
cas; havendo sido fornecida pelo thesou- 
ro para os despezas do caminho de ferro 
e leste posteriormente ao preenchimen- 
to da mesma somma, até 31 de Oulubro 
ultimo, a quantia de 20:1198680 réis, 
como prova o mesmo cilado documento 
n.º 8. R 
Querendo aproveitar o preço favora- 
vel dos nossos fundos nos mercados es- 
trangeiros, fiz proceder á venda das 
424:000 libras que haviam sido creadas 
para satisfação da divida aus empreitoiros 
do referido caminho de forro, como tivo 
a honra do vos saber no meu já citado 
relatorio de 9 do Dezembro de 1857. 
Esta venda produzia a somma do. 
197:160 libras, de que ha a deduzir as 
despezas da vonda, que se podem calcular 
em 2:100 libras, como demonstra o do - 
cumento n.º 9, havendo assim um exce- 
dento a favor do lhesouro da somma de 
5:060 libras, em relação á de 190:000 
libras em que foi calculado o referido 
capital de 424:000 libras. Este exceden- 
to estava quasi todo applicado em 31 da - 
Outnbro ultimo ás despozas do caminho 
de ferro, como, se vê do documento n.º 


B 

(Acções de comp nhindo taminhoste. ferro 
Desde: 2 de Novombro de 1857 até 
31 de Outubro nltimo, foram apresenta- 
das á junta do credito publico 1:001 
acções da companhia do caminho de fer- 
ro de leste para sorem pagas, em ins- 
cripções ou em letras, como: mostra o 
documento n.º 10, que servo! de” conti- 
nusção ao de n.º 8, junto ao meu rela- 
torio-do 9: do: Dezembro de 1857. Estes 
dois documentos mostram que importa em 
905:7068000 reis o valor das 10,065 ac- 
ções resgatadas; em 1.486:8728000" reis 
o nominal: dos titulos de divida interna; 
em 108:0008000 reis o nominal dos de 
divida extorna, emittidos para pagamento 
daquellas acções, e em 108:2708000 rois 
a importancia - das letras entregues 'aos 
accionistas, quo preferiram esta forma de 
embolso. 

Deduzidas estas 10:065 acções das 
10:931, cuja acquisição o governo: tinha 
da fazer, restam 866; o abatendo deste 
ultimo numero o de 723 acções, que fo- 
ram declaradas confiscadas pela compa- 
nbia, ficam por pagar, em inscripções ou 
em letras, 143 acções. 
c 


(Acções da companhia do caminho de ferro 
de leste vendidas no Brazil.) 


A respeito do pagamento destas ac- 
ções, que houvesse de ser'reolisado em 
letras, foi determinado que estas so ven- 
cessem dentro de tres annos, como au- 
thorisára o artigo 2.º $ unico da carta de 
lei de 4 de Junho de 1357. A com- 
missão creada no Rio de Janeiro por de- 
creto de 12 de Janeiro de 1855 acceitou 
a incumbencia de proceder á liquidação 
desta divida; e cabe neste logar declarar 
que a mesma commissão fez nisso um 
valioso serviço ao governo Os documen- 
tos n.º8 41 e 12 são a portaria'expedida 
á commissão em 22 de Março de 1858, 
e a resposta desta. 1a 
Segundo as participações recebidas até 
à referida data de 31 d'Outubro ultimo da 
mesma commissão, “optaram pelo paga- 
mento em inscripções os possuidores de 
8:911 acções mencionadas na relação 
[documento n.º 13], importando 'em reis 
892:7008000 o nominal das inscripções 
emittidas , ou a emittir, pela junta do 
credito publico; e'proferiram “o “ paga- 
mento «em letras os possuidores de 917 
acções comprehendidos na relação [docu- 
mento n.º 14], sommando estas letras , 
incluidos os juros, 52:0718078 reis. 

Vê-se pois, que das 9:899 acções 
subscriptas ho Rio de Janeiro, conforme. 
o documento n.º 20-B do relatorio de 
9 do Dezembro de 1857, falta resgatar 
71 acções, incluindo 26 que cahiram em 
commisso, como demonstra a respoctiva 


391:3798496 aproxlamento, como cons- 


ta da portaria dé de Maio, expedida 


relação que faz parto daquolla docu- 
mento. ” 


da mesma auctorisação a creação de mais , 


2 


O CONMERCIO PORTO. 


CARTA DE LEL DE 20 DE JUNHO DE 1857. 

[Applicação aos encargos do caminho de 
ferro de Lisboa ao Porto dos bonds que 
restaram do emprestimo da: 1.500:0U08 
reis.) É 

O documento 9% 6.8 conia defi= 
nitiva da venda dos bonds, na importan- 
cia de 833:300 libras. crendos em virtu- 
do da carla de lei de 20 de Junho de 
1857, objecto de quo já tractei no meu 
relatorio de 9 de Dozombro do 1857 com 
refórencia ao documonto n.º 56, 

Estes titulos vendidos à diversos pre- 
ços, por intervenção do Banco de Por- 
tugal, produziram a quantia de reis 
1.668:5478776, liquida da differença de 
22:0808782 vitro os encargos da opera- 


ção e a importancia dos: juros recobidos 


pelos mesmos titulos desde a data da sua 
creação até é da sua venda, 
" O excelente de 168:5478776 roisém 


relação 'á gubntia do 1.500:0008000 reis 


entregues ao ministerio dos obras publi- 
cas para 'as obras do caminho de ferro 
do lesle (documento n.º 5) tem sido ap- 
plicado “so pagamento das prestações das 


moções do mesnio caminho, cujos passai- 


dores hão quizeram receber inscripções. 


A importancia total dás letras emittidas 


até 31 do Outubro ultimo para esto pa- 


gamento monta a 177:7638946 reis, e 
por conta dellas satisfez-se já a quantia 


e 8 de Julho do 1858 (documentos n.ºº 
17 o 18). 
O documênto n.º 19 mostra os som- 
mos dispéndidas. até ao fim do méz de 
Outubro! ultimo, e as importancias das 
lotras já aúceilas, com vencimentos pos: 
lóriores a 886 mez. é “a 
CARTA DE LBL DE 21 DE JUNHO DE 1858, 
(Melhoramento da barra do Douro). 
Tendo-se contractado com o ban- 
co Mercantil Portuense o emprestimo de 
75:0008000. reis, . segundo: o Lormo ap- 
provado pelo decroto de 2 de Novembro 
de 1857, (documento 32 do relatorio de 
9 de Dezembro do dito anno) apresenta-se 
a conta do estado do mesmo emprestimo em 
30 de Junho ultimo, mostrando o saldo de 
70:5818945 reis a favor. do reforido banco 
[documento n.º 20)., E 
(Continua). 


INTERIOR. 


LISBOA 16 DE NOVEMBRO. 
[Gorrespondencia part. do Commercio do Porto] 

Coma, annunciámos. hontem, 4 ulli: 
ma hora, a sessão da camara, dos depu- 
tados começou por um incidente impor- 
tante — a apresentação dos documentos 


de sois 36:9824890, como se vê do do- | elttivos é questão com a Erança.. 


cumento n.º 14, o 


AUS Bi oMpoNio E mos egil 
CARTA DE LEI DE 20 pg JuNHo DE 1857. 


-»(Construcção da Alfandega do Porto:) 


“Depois do conhecimento que '“yos dei 
do estado deste negosio no méu relato- 


rio do 9 do Dezombro do anno proximo 


preterito, resta-mo acerescentar, que lon- 
do-se procedido por parte dá administra- 
“ção do terceiro boirro da cidade do Por- 
to bo auto das louvações das proprieda- 
des à oxpropriat para a edificação da 
vom 
lor das sessenta propriedados que teem 
de ser expropriadas, caso tenha logar essa 
edificação no proprio local da Alfandega 
actual, como propõe a respectiva com-, 
missão, 6 oquivalonte a, 189:2648000 


nova Alfandega, vérificou-so que. 


reis. 
6] 


m Junho do corrento anno aproson: 


to olheiro director, que então éra 
d blicas, das províncias do nor- 
te, o dn ojécto para a, construcção do 


pote da, nova Alfandega 


tombro ultimo (documento n.º 13), 


Com quanto seja do ha muito reco- 
nhecida a necessidade deste edificio, pois 
que, como já anteriormente vos disse, a 
casa em que está a Alfandega presonte- 
ASA aê 
governo ter muito a peito a conclusão 
deste negooio, comtudo a sua grande im- 
portancia, e a oircumstancia de estar ava- 
liada a: despeza; a effectuar: no; primeiro 
anno dos: trabalhos em 340:0008000 reis, 
quando o: governo apenas está authorisa- 
da: dispender om todaa/ cobstrucção a 
somma de 240:0008000 reis, são tazões 
bastantes para que, antes de começarem 
os trabalhos definitivos, so: collijam todos 
asvinformações quo possam dar em iro- 
sultado & adopção de um projecto, ' que 
ao mesmo lempo: que satisfaça a todas 
as necessidades e oxigencias: do: serviço 
e do commarcio, “deixo a certeza. tam- 
bem de que não houve cexageração na 


do dá 


niénio não PA ER 
' 


para uma activa fisca 


somma que houver de gastar-se: 


Por estes 'molivos julguei conventen- 
to «consultar o - director actual da Alfan- 
dega do' Porto, tento em relação á esco- 
lba do: local, cotho em relação ao proje- 
cto apresentado, a fim de se conhecer 
se correspondiam ás necessidades do ser- 
viço daquella casa fiscal: (documento n.º 


16). 


CARTA DE LEL DE 25 DE JUNHO DE 1858. 


(Emprestimo para as estradas do reino). 


» Ficararo - sorvindo de penhor a; este 
emprestimo, como. expuz no mou, relato» 
rio, de.9 do, Dezembro da 1857, o mos: 
tram ,os documentos do mesmo, relatorio 
29, os titulos na importancia 
00; 000 jrois, que haviam sido 
emittidos para, servirem de, penhor, a oulro, 
emprostimo de 400:0008000 « reis, com. 
applicação á.construeção do navios de guor.| 
ra, sendo, esles Lilulos posteriormente subs+ 
tituidos pelos ;que foram. croados em vir- 
tudo da. leide 5, de Março de 1858, para 


08 98 a 


De ido 
do. 1,000:0) 


terem a uspecial applicação. de serviron 


de hypotheea ao emprestimo de quo so 
tracta, cujas prestações leem sido, succes- 
sivamento reformados nos sous vencimen- 
tos,  excupção da quantia de 3008000 
reis, quo foi satisfeita a um dos mutus 


antess cvs. 


O; emprestimo a que se alludo foi 
empregado, na sua totalidade, nas obras 
de-estradas; sondo preciso, para as ndo 
interrompor, abrir-se em 28 do Maio ul- 
reis 
quo adianto vos darei 


timo o credito extraordinario. do 
50:0006000 do 
conta, [T 
CARTA DEI DE 30 

(Compra, de navios de querra).' 


Os, dois empreslimos do 400:0008000 
pi carta de 
o 


reis cada um, aulhorisados 
lei de 30 do Junho de 1857, para se 
realisarem nos dois annos economicos de 
1857 a 1858, 0 1858 a 1859, foram 
contractados nos termos das condições 
approvadas por decretos do 6 de Moio, 


da, sobre. este 
rabalho foi consultado o conselho geral 
de obras publicas e minas, quo deu o 
seu parecer em consulta de 22 de So- 


DE JUNHO DE 1857. 


) snr. Sebastião José de Carvalho 
apresentou um requerimento concebido 
testes termos — Regueiro que so-peça 
ao governo que, com, urgencia, remetta 
a esta camara todos os documentos re- 
lativos á questão do «Charles o Geor- 
ges», incluindo a correspondoncia havi- 
da entre o governo portuguoz oc o mi- 
nistro de Inglaterra nesta côrie com re- 
ferôncia á mesma questão. 8 

Não estáva presente o snr. ministro 
dos estrangeiros, Tomou - por tanto a 
palavra, por parte do governo, o shr. 
ministro da fazenda, que estranhou quê 
so fizesso o requerimento, considerando- 
o como umda'accusação ao governo de 
demorar a apresontação dus documen- 
tos, altribuindo-so óssa demora a pouca 
solicitude na impressão dellos. 

Originóu-so daqui um acalórado de- 
bate, “em “que: tomaram: parte diversos 
"|depotados. “O snr, ministro apresentou 
depois alguns dos documentos, que já 
trazia na pasta, pora 'serem enviados é 
commissão de resposta “ho discurso da 
coroa, a qual (consta-nos particularmente) 
tinha tomado a resolução: de não apre- 
sentor o projecto de resposta senão de- 
pois de uxaminar aqualles documentos, e 
declaroti“que todos eltes'so estão à impri- 
mir, o fórmarão uin volumo que "brovo- 
mente 'será distribuido, 'e que O governo 
se approssará misto, porque, estando. nes- 
procedimento. À 

O incidente terminou pelo snr. Se- 
bastião de: Carvalho expôr que não tevo 
por fim fazer censura go governo, mas 
usar d'um direito queilue pertencia, e 
retirou o seu requerimento, - 


tem' pelo snr, ministro da fazenda foram 
logo entregues é commissdo do resposta, 
Espera-se quo ella. spresenta , dmanhã o 
projecto. ps 

Tanto na maioria como na opposi- 
ção lom muito apoio a idea do que a 
parte da resposta relativa á questão com 
à França seja votada por unanimidade 
e sem discussão. Sem duvida que seria 
este o arbilrio mais prudonte o acertado. 

Depois disto, como tambem -hontem 
annunciámos, fez-se a eleição da com- 
missão especial para examinar o projecto 
da roforma das pautas. D'accordo com 
o governo linha-so feito uma lista do sele 
nomes, em que não entrou o snr, Anto- 
tio do Serpa; mas destes só tiveram no 
primeiro escrutínio maioria absluta cinco, 
Procedeu-se por tanto a escrulinio, foça- 
do para aparar os dois membros quo fal- 
tavam, sendo eleitos os snrs, Antonio de 
Serpa o Gomes de Costro, que, com os 
snrs Marroca, Gaspar Poreira, Faustino 
da Gama, barão d'Almeirim, e José Pas- 
sos, complolaram a cominissão. 

Na questão do caminho de ferro do 
norte foi o snr. Fernando Mousinho, que 
fallou, dizendo que quaesquer quo fos- 
sem às propostas que houvesse a a 
presentar por parte do govorno sobro 0, 
assumpto, entendia que as commissões de 
faz nda o obras publicas deviam dar pa- 
recer sobro a próposja que lhes fôra of- 
fecta aim Agósto passado, o por conse- 
guinto pédia á commissão de fazenda que 
mandasse o seu parecer á das obras pu- 
blicas para esta poder lâmbem formular 
o seu. » A 

O snr. ministro das obras respon- 
deu, que a camara estaria lembrada que 
na oceasião, ém que o governo apresen- 
tou a proposta a que o illustre depulado 
sa referio, declarou logo que era possi- 
vol nessa proposta fazerem-se algumas 
modificações sem se alterar o seu espi- 
rito, e que padessem ser acceitos pelo 
proponento. | 

Se a camara quoria, continuou s 
oxc,", quo tráciasso desta questão neste 
momento, não linha duvida em o fazer, 
mas O que podia era declarar do illus- 
tro deputado que follou cm nomo de 
uma commissão que, depois da apresen- 
tação dossa proposta até á epoca em que 
nos achamos, lem decorrido um Lempo 
e apparecido circumstancias quo servi- 
rão para demonstrar, ou 08 fundamentos 


- Os documentos apresentados bon-|. 


que o governo leve ppesentar q 
mesma proposta, om osminlus que 


alguns ilustres depotádiu para a 
combatery d+, o Pr, 

O snrfs ministro coleçlaraúdo, 
que o governo ha detapá carda- 


ra um relhtório “em quanta . não 
só dos propostas que» snr. Pelto, 
mas de todas as outrains que Leve 
pera a feitura-de canasferro-no 
paiz, o a comara haer, occasião 
de conhecer de todasropostas,.e, 
persuadia-se de queria chegar 
a este conhecimento. 
Eis ahi o que henpassou na 
camara a- respeito - dasnte. questão 
do cominho de ferroto. .Nós já 
emos communicado atas às infor- 
mações particulares, qumos ácerca 
das diversas propostas o: illústre 
ministro. se, referiu. & modifica- 
ção da ultima proposis Pelto, a 
que o conselho geratas publicas 
não prestou inteira 940 comó não 
a linha prestado à de nssogurám- 
nos quo existe, mas que aindo 
não foi presente ao con Talvez lhe 
seja, dado conhecimen na reunião 
que o mesmo consellier na quinta 
feira proxina. Ficannsos pelo re- 
Intorio do sur. minisobros pu- 
blicas: f 

A camera não; dosessão por 
causa, das: oxequias tu a snr.º D. 
Maria 2.º Estão dad: ordem do 
dia de amanhã os posobre as ol- 
tias eleições. + 
“= O «Commercio» publicado 6 
relatorio do, snr, minfazenda-so- 
bre o orçamento do «Pur elle o 
pelo que nós tinhamaciado an- 
teriormento já os Isabom que 
pará o anno do 1859 receita é 
calculada: em... 4.866:8718879 
a dospeza fixado em232:0608133 
o deficit......... «365:1888254 
ficando este deficit, os abatimen- 
tos é dedutções, endo quê as 
alfandegas não sofiteranno 'umb 
diminuição de 361 quireceita co- 
mo, succedeu O, anndo, mas pro: 
duzirão essa. verbuido a reis 
109:4468368. 

Vamos agora acor'a isto al- 
guns detalhes interossão! não:vem 
no relatorio, mas mento, geral 
que temos 4 vista. a: 

A receita provem 
Impostos directos no c: 


tinente ...... --905:4028598 
Impostos directos 
ilhas... 6:5928857 


Impostos 
“continentes. «. . « )28:8928357 
Impostos indirectos. ni ),.0.4 
hn e o VA e dd 
Rentlimentos com: apr ! 
cação especial... 459:9598251 
Imposto addicional | o? 
lei de 14 deAgosto 
1858,.....00. . 172:2658019 
Imposto para a amorhis 0007 
ção das notas... .323:3268941 


“PA despeza temiiato, divizão : 


Junta do' credito publ: 
(encargos da'divida 1 +. 
terna)... cassa «757:9858783 


Junta do, credito pub a 
[encargos da divida 
terno) ...cm é ecos do 858:5088195 
Ministerio da fazer ; 
[encargos geraos], 146:8808518 
Ministerio - da fazor J 
[serviço proprio do 


nislerio] ........ 782:1448669 
Ministerio do reinó,245:6058547 
» da justiça457:9558463 


da 'guorra948:415$012 
da marin882.9988797 


» dos estrangi su. agia 
ros ... 145:0948840 
» das obras | - 
blicas ..927:0158509 


17 Não: nos proporra, nem cabe 
nos limites, desta nosnica diacia, 
comparar a despeza faz por cada 
uma das roparliçõestado; mas 
sempre notaremos nes que, como 
vom, a maioré a dorio da guerra 
A verba consignsdão “ministorio 
absorve quasi a quie da receita 
geral da nação, é sum mais de 
1:700 contos á dorio do reino, 
o em mais de 2:00%5 á do, das 
obras publicas ! E 

E como a applia verba con- 
signáda. ao iministeriobras - publi- 
cus $a que aclualnais, interessa 
ao paiz, eis-aqui comvyem , dislri- 
buida no orçamento. y : 
Administração centra 41:4418000 
Intendeneia dos obras 3 nose] 

blicas de Lisboa,. 19:1628020. 
BALA dOS dress tuo 
Caminhos de ferro... — 8 + 
Telegrapbos electrico-50:0008000 
Diversas obras 159-4868779 
Trabalhos: geodesicos .51:8598600 
Estabelecimentos dino sro 
truçção. . 72:7338400 


Pinhacs o m 
naes 


49SL7O 
Diversas despezas... 163:1348900 
Amortisação das noto 79:485800) 
Despeza extraordinaria 79:5748076 


No fim do thópgão -São 0s- 


«| sabão. 


“|ta terra. 


pecificadamente  descriplos os diversos 
rendimentos do estado, encontramos esta 
nota: — Os direitos da importação do Sar 
vos sabôneias, Conforme A-lei do 25] 
au de 4857, produziram nos, tres 


eu gi 


todo o anno e em todas as alfandegas. 

- Bls-ahi mais uma” demonstração das 
vantagens da, extincção do monopolio do, 
A verba que o estado pergebia 
por esse monopolio continua a recebel-a, 
porque foi addiccionada a qutras con- 
tribuições. | Acabou-se com um grande 
vexane; 6a receita do thésouro 'en ver 
de' diminuir augmentou.) Coma extin- 
cção dos. monopolios- succede sempre as- 
SU. T 
“Ainda não cessou do fallar-seno borro- 
roso abalo terrestra do dis 11. Agora 
tracla-se' de reparar os estragos que el- 
leeaugou, “o para isto aponta-seva ne- 
cassidado ds nomeação, de uma comuwis- 
são em cada bairro da | capital. 

Dos diversos pontos do paiz conti- 
nuam à chegar noticias, de que não hou- 
ve grandes desgraças a lamentar, mas de 
Setubal cada dia“nos vem nárrações ma- 
is tristes. Uma: carta; escripta daquella 
villa na, dia 13 diz; 

| Houve pelas nove e quarto nm se- 
gundo abalo muito menos violento; po- 
rém' saguiu-se a este a'scena mais pathe- 


i|tica “e 'mais horrosa de: quanto é possi- 


vel vôrise, - Imagine V. tódas as pesso- 
as já amedrontadas, do; primeiro choque, 
sentiram o segundo, fugindo; das ruas 
para a praia e largos como o de Palhaos 
e Bomfim, gritando: «Misericordia, mea 
Deus,» trazônido os parentes! doentes có- 
gas, coixos, er aleijados; os “doentes do 
hospital que. poderam sahir, com as suas 
roupas da casa, fugindo em confusão; uma 
força de caçadores p.º 1, correndo a 
marche-marche para a cadéa, porque os 
presos se queriam evadir; um bando de 
12 a 14 cavalgaduras de-aluguel que o 
dono;deitou pera fóra de casa para não 
lhe ficarem debaixo, das ruinas, corren- 
do espantadas por toda a parte; os ani- 
mos lodos atemorisados,- e receiosos de 
uma nova, repetição; veja w., quanto 
não era tocante similbante scena. Na 
noite que 'se seguiu ninguem, ou: raras 
foram as pessons, que ficaram, om, suas 
casas, uns porque as não tinham em 
ostado d'isso, 6 outros porquo, receiosos 
d'uma repetição, “queriam “estar em logar 
mais! seguros; Para 0 campo foi muilis- 
sima gente; Na villa todas as jlojas, pa- 
teos,, jarmazens, ele. etc, fioaram + Sheios 
do gente é com as portas abertas toda » 
noite. - Os,ospiritos já. se vão: tranquíli- 
a8130 familias estão hoje sem casa pará 
habitar, e quasi todas as mais estão sof- 
frendo bestante, porque não ha'julgo que 
uma só, em que não chova em abun- 
dancia » 0 0 

Outra, carta da, mesma data diz; 

« Finalmente estou muito aterrado, 
assim como toda esta povoação; e pa- 
recê-me que já não posso ter prazer nes- 
Setubal leve um grande pre- 
juizu,' em que eu lenho uma: boa parte ;| 
a força moral e o socega: muito, tarde,se 
restabelecerão. Por «Smquanto, sórse en- 
encontraram 7 cadaveres, mas é grando 
o numero dos feridos. O bairro de 
Troino, quo era formado de casas mais 
pequenas e, fracas, vestá. quasi todo em 
ruinas e caleula se a porda em 200. a 300 
SOMOS Piotr os 81 [07 y 
Pelo que deixamos transcripto po- 
de-se bem avaliar o estado d'alição é 
míseria em quo a terrivel catastrophe 
deixou a laboriosa povoação de Setubal. 
E" necessario auxiliá-la, o 0 governo es- 
tá nessas, disposições, porque mandou 
para alli hontem o engenheiro, o sur. 
Souza Brandão, para dirigir as obras ne- 
cessarias de reparação, uma força de'sa- 
padoros e“algum dinheiro para fornecer 
roupas o alimentos ús classes desvalidas: 
Todas, as communicações são conformes 
em afirmar, que o administrador do con- 
celho de Setubal se houve de modo mais 
louvavel: cin lão dificil conjunctura: 

» Referimo-nos: hontem “no temporal 
que estes dias lem cahido sobre Lisboa. 
Realmente tem sido, uma couza horroro- 
sa; chuva a larrentes, trovoadas prolon- 
gadas e medonhas, vento tão violento que 
custa a resistir-lhe.. Não nos lembra de 
um mez-de Novembro tão desabrido e tem- 
pestuoso como, este | 

No Tejo, segundo conta o «Jornal do 
Commercio», os navios correram grande 
perigo. O”brigue «Opinião» garrou, mas 
não soffreu nem cauzou avarias, conse- 
guindo ancorar perto do fundeadouro do 
hambra.» Este vapor então accendeu 
“caldeiras, e foi fundear na Cova da 
Piedade. 5 == 
= O patacho «Liberdade» lamhem 'gar- 
rou, indo abalroar com uma escuna in- 
pleza. “O patacho tem o gorupez partido, 
e parece que causou algumas avarias no 
costado da escuna; largou a bujarrona, 
e foi ancorar para cima do quadro da 
Alfandego. 

- Estes desastres tiveram logar de ma= 
, porque de noite não nos cônsia que 
houvesse novidade, a não ser um palacha 
do snr. Robim, que estava na quarente- 
na, cremos nós, e que voio encalhar 4 


| praia de Belém. 


Perto do alterro da Boa Vista está uma 


eis! regamento de 


rão produzir menos de 30 contos em. 


fragato submergida, a qual, estando car- 
regada de areia, batem na praia, de ma- 
ira que foi a pique. 
a E patos nolicias junta o «Jornal Mer. 
il» a de que escuna ingleza «Ply- 
» proceda de Cardit Fã um car. 
foi a pique á en- 
trada- da barra, salvando-so apenas a tri. 
pulação. % 
Em summa. para se fazer idéa do 
qual tem sido a tempestade no Tejo has. 
ta dizer, que os paquetes inglazes para 
o Brazil e para Gibraltar estiveram 24 ho. 
ras sem poder sahir a barra, e ques 
náus inglezas, estiveram toda e nuile com 
os papa naçA arreadus c as caldeiras aca. 
sas 
Tambem era exacta a nolícia, quo 
hontem démos, do desabamento d'uma 
ponte, no caminho de ferro do leste, Foi 
a ponto da Verdelha, áquem, é não dlem, 
do Carregado. Felizmente riho ha dos, 
graças a lamentar, e tratou-se desde logo 
de reparar os estragos causados, espe- 
rando-so que em breves dias possa con- 
tinuar o serviço, que se acha interrom- 
pido só naquelle ponto, porque os com- 
boyos transilam/ d'um e outro lado. À 
ponte de Sacavem, de que tanto so re- 
ceiava, quando se fez, nem tem sefirido 
agora o menor damno. e. 
Chegou um navio da ilha de'S, Tho 
mé. “Soube-se par ello, que pela ilhá 
do Principe fôra eleito deputado o snr. 
Gaspar da, Costa Posser, que, é empregi: 
do no ministerio da marinha, Naquela 
ilha linha havido algumas desordens, 6 
era tanta a indisposição entre muitos dos 
habitantes com os membros do conselho 
do' governo, quese não contava que a 
tranquilidade se restabelecesso, senão de- 


pois de chegar o novo governador quo, 


era esperado com anciedade. 
Nos fundos não ha altoração. 


em 


GUIMARÃES 16 de Novembro: (Da 
«Thesoura»): Muito se falloudo de: 
saparecimento de um rapaz, creado 
dajcasa do Penedo; até que; por fim 
julgou-se ter ido engajado para 0 
Brasil. Um visinhod'oquella 08% 
perdeu à vida; (violentamênte, dizom) 
mas, antes de morrer, teve rómoros 
do «crime. Confessou-se; e, na von 
fissão, declárou, que elle, e mai 
algnem, tinham matado orapaz com 
receio de que este declarasso UM 
roubo por elle presenciado. “Que O 
infeliz se achava enterrado na bora, 
junto. a designado castanheiro—D 
ao confessor, que, se elle: penitente 


vivessB;. consbrvasse 10º segredos 
rapaz fôra encontrado no Jugar da 
signado. anagieloy 


í ups z 


Tu 60 Os O TT 
NOTICIAS DIVERSAS, 

! » GTBM vlospt O 

= Rio Dowo., Hoje o rio, pum 

alteração apresenta, do esindo em quo 

hontem'se achava — diminuiu ainda blgy- 

ma' couza, apezar de ter continuado à 

chover ec abundancia “ De cima pouois 


aguas tora vindo, nem se esperar, e por : 


isso os pralicos, não receiam cheia desta 
vez. Às, lerras estavam soguiosas, o à 
agoa tem apenas sufficiento para elas 
beberom. ! 
— Igrejas a concurso. Mandou 
abrir. para: o provimonto das seguintos 
igrejas. parochiaes no, arcobispado dy 
Braga : á 
Algouso da Pousa, Santa Chrislina, 
concelho de Barcollos. k 
Amonde, Santa: Martha, dito de Visn- 
na, do Castello. ssh, j À 
- Barroças; é Taias, S. Miguel, dito de 
Monçãos ep a 
Cabeçudos, S. Christovão 
Villa Nova de Famalicão. 4 
Castedo, S. João Baptista, dito de 
Alijó. Lage up 
Costro Vicente, 8, Vicente, dito do 
Mougadouro, 
Covido, 
ras do Bouro. , 
"Grade, Santa Maria, 
Junqueira, 8. Simão, dito de Villa 
do Conde. ' cd Oi 
Parada de Cunhos, 8. 
dito de Villa Real. Fe 
Prazins, Santo 'Phyrso, dito de Gui- 
mardes. e 
Rio Côvo, Santa Eugenia, dito de 
Barcellos. 1, q o pd 
| Sapde, S. Lourenço ; dito de Gui- 
marãos.. : 
Tonguinha, 
Villa do Conde. ; 


“dito do 


Santa “Marinha 


Yalpassos, Santa Maria, dito do Val. | 


passos. b tt uTa 
Villar, S. Lourenço, dito de Cabe- 
ceiras de Basto. 

“Villar Chão. S. Payo, 

=—— Tugar''a cóntiirso. U 
abrir concurso):para “o provimento d'um 
dos officios. de escrivão. o ;tabellião do 
juizo de direito da comarca de Moura, 
vago por fallecimento de José Joaquim 
Pereira Ramos. 

— Obrás publicas. “No mez deOu 
tubro findo; foi applicado para despozs 


com. as diversas estradas .e obras publicas 
do reino a sorama (da 157:4796924 reis 


Santa Maria, dito do 


| dita do Vir. | 
Mandousse | 


O COMMERCIO DO PORTO.. 


3 


sendo 78:945f515 reis para: estradas — 
32:1734850. para caminhos de ferro, e 
46:3608159 para diversas obras publicas 

Destas sommas na na es- 
trada de Coimbra so Porto 18:0 008000, 
na estrada marginal do Douro 4:0008000; 
em. telegraphos electricos 1:368$820, no 
caminho de ferro de leste 32.0008000, 
nos obras da barra da Figueira 5:1138059, 
nos obras na barra do Douro 4:0018490, 
e no álierro é Boa Vista 20:0008000. 

— “Boletim policial: No dia 16 
foi 'preso pelo regedor da Vicioria Rito 
Rainsunda da Silvo, farrapeira, moradora 
na rua dos Rogueteiros, pelo crime de 
roubo. Foi remeltida parado juizo éri- 
minal do 1.º distrícto. i 

= Addiamento. No tribunal do 2.º 
districto criminal foi hontem addiado o 
julgamento do 'snr. | Manoel Moraes Ju- 
nior e do sapateiro Izidro, accusado o 
primeiro de fabricador e o segundo de 
passador de moeda: falsa. O nddiamen- 
to teve lugar em consequencia de faltar 
uma testemunha: de accusação, de que o 
ministerio publico não prescindia. 

Concorreu muita gente ao tribunal 
para presenciar esto "importante julga 
mento, cujo resultado é aguardado com 
anciedade. Veremos se lemos a descrer 
do jury. 

Esta causa talvez agora não seja jul- 
gada antes de 'Fevereiro. 3 

— Roubo. Hontem pela manhã 
indo o snr.. recebodor do concelho de 
Gaia a entrar na recebedoria encontrou 
a porta aberta e arrombado. Correndo 
logo dentro achou todos os documentos 
sem signal algom- de terem sido balidos, 
mas passando a examinar o dinheiro que 
alli'tinha deixado viu que apenas lhe 
foltava uma sacta que continba 198200 
reis em cobre. Os ladrões não levaram 
mais do que esta quantia, não obstante 
hayorom alli outras saccas com vinte e 
tantos moedas tambem em cobre. O di- 
nheiro em ouro e preta costumava o 
recebedor leval-o todos os dias para caso 
por cautella, no que andava avisadamênte, 
senão a estos horas estaria talvez sem 
uma avultada quantia. 

Doste ronbo deu-se logo parte ás 
aucloridades, e Javrou-se o competente 
auto, 

»— Fallecimento. Depois de. uma 
prolongada enfermidade falleceu o snr. 
Josó Joaquim, de Figueiredo(, do Cedo- 
feita, que fóra recobedor d'um dos. bair - 
ros desta cidade. ; 

— Publicação. , Publicou so on 
142 da «Gazela Medica de Lisboa», 

m— Outra. Publicou-se o n.º 11 
do «Bolotim de Pharmacia e Sciencias 
Accessórias, do Porto,» 

— Homicidio. No dia 11 do cor- 
rente, , dizco «Liberal», foi encontrado 
Plena doam, vpeidsces0idFBEi ARS Et Te 
poderam colher, se conheceu ser Manoel 
Imaginario do logar de Nandufo, daquelle 
concelho. A. aulhoridade está proceden- 
do á devida invesligação; e já ha bastan- 
tes dados para crór que o infeliz não fóra 
a isto violentádo, “mas antes que a em- 
brioguez a que se linha entregado esto 
pobre, fôra à cauza da sua vida correr 
similhante risco. , > 

— A vaccina em Portugal. A pro- 
pagação da vaccina em Portugal parece 
tor começado no-fim do seculo: passado 
ou' principios do actual. à td, 

Em uma, memoria, sobre este obje- 
cto, que temos á visto, lê-se que nos pri- 
meiros annos fôra a vaccina- exercida por 
varios curiosos, entre os quaes muilo so 
distinguio a ex.mº snr.à D. Moria Isabel 
Wanzeller dosta cidade, ascendente da res- 
peitavel familia Wanzeller. Esta virtuosa 
e caritaliva senhora só desde o anno de 
1802 a 1813 vaceinou por sua propria 
mão 7920 individuos. 

A Academia Rea] das Sciencias de 
Lisboa fez todos os esforços possiveis para 
propagar a vnccina, e para conseguir esto 
fim'croou em 1812 a «Instituição Vacei- 
nica » Graças a esto estabelecimento fo- 
ram vaccinados om 1812 3,323 indivi- 
duos; em 1813 8,525; em 1814 12,305; 
em 1815,18,/111; em 1816 19,993. 

Hoje a vaccina acha-se muito pro- 
pegada e nas, cidades .e  vilias poucas são 
as crianças que não sejam vaccinadas. 

— Assumpto para comedia, A lei 
prussiana não autborisa os cosamentos mix- 
tos, ou pelo menos estabelece cortos, im- 
pedimentos, sobro os quaos só podem jul- 
gar os tribunaes. 

O doutor Stera, israelita, medico em 
Dantzig amava apaixonadamente uma en- 
cantadora protestanto do: Berlin, e para 
Tpsdgimos de felicidade era amado por 
ella. 


. Os dous amantos atravessaram som 
perigo para o sou amor, o longo e agra- 
davel noviciado por que passam a maior 
parte dos desposados allemães : conversas 
a sós, passeios nocturnos e sentimentaes, 
visgens, e muitos outros prazeres decen- 
tes, até que chegue o momento do ro-. 
ceborem a benção mupeisl. Ms 

Porom a lei poz o seu veto, e a ques- 
tão foi levada ao tribunal. E ; 

O tribunal recozou o seu consenti- 
mento, 'e“o doutor Slern, tevo que re- 
noncior, no momento, á realisação dos 
seus sonhos d'amor. * 

A” sabida da nudiencia uma inspi- 
ração subita lho ditou; o que linha a fa- 
er. 

Correu a caza deium padre ejabju- 
rou à sua religião, servindo do madrinha 
a croada do padre. 


Recolhendo' à sua caso, escroveu á 
sua amada o seguinte: 

« Já nada pode separar-nos; sou 
protestante ; sacrifiquei ao amor a fé de 
meus pais |» t ; 

Porem mal expedira a carta, recebeu 
outra, concébida, pouco mais ou menos, 
nos seguintes termos : , 

« Soube'o resultado do nosso pro- 
cesso ; querem separar-nos, porem nada 
me é custoso, para vos pertencer ; saiho 
da Synagoga': 'sou judia |» 

- Eis 'êqui os dous amantes mais se- 
parados que nunca. Poderam abjurar uma 
vez, mos como abjurar segunda ? A léi 
não o permitte. 

— A filha do Regimento. Esta in-. 
teressante ficção de M. M. Bayard, Saint- 
Georges, posta em musica, tornou-se uma 
realidade na America, 

A guarda nacional de New-York ado- 
plou, mandou educar o dotou uma orfá. 
que todo o corpo protege e respeito. 
Cada miliciano tem para esta Maria 
os olhos do sargento Sulpicio, 
Commandada pelo coronel Duryea, e 
composta de mil homens, esta guarda na- 
cional 6 a mais rica e melhor discipli- 
nada de todas as milicias americanas. 
No arranjo, espirilo de corpo, orga- 
nisação, não cede em nada a nenhuma 
tropa regular europêa. 


poz fim nos seus dias. O suicidio é ge- 
ralmente olhado eumo um acto de co- 
vardia, porem o finado tinha-se distin- 
guido na guerra mexicana, e gosava de 
alta estima entre os soldados que lho cha- 
mavam o' bravo dos bravos. 

O official deixou uma filha unica, 
linda creança,. sem protector o sem 
apoio. ) 

O regimento adoptou esta orfã, es- 
tabelecendo uma subscripção annual de 
dous dollars, por cabeça (2000 dollars ao 
todo), para as despezas da educação da 
joven menina, e para lhe formar um 
dote. 

A filha do regimento é hoje uma 
formosa donzella-de 17 annos, dotada de 
raro intolligencia, ' com muita insirucção 
consagrando aos: seus mil tutores uma 
alleição pelo menos igual á de Maria pelo 
bravo Suipicio. 

—— Uma economista sem o saber. 
Desde os pbylosophos da Gracia e de Ro- 
ma, aló dos nossos secunomislas, que se 
diseute a natureza economica da moeda 

Foram precisos seculos o os esfor= 
ços do genio, para dar::á Idz osta idéa 
muito simptes 

1 « Que a moeda é uma mercadoria 
a mais, commoda de trocar, o por isso 
adoptada. para servir de ligação entre dous 
valores, trocaveis, que não podem ser im» 
mediatamente aproximados.» 
nina QBrBlos alaBara PARTOS prStnnta 
vista. sa a De je 

Pela. manhã a menina recebeu de 
sua mãe tres myedas; de cobre, para as 
suas despesas de prazer, durante 0 dia, 

A" noite só tinha uma das 'moe- 
das. Pas dé 
— Que.fizeste ús outras duas? dis- 
se a mãe, cus , 

— Vendi-as; mamá, para obter um 
pequeno rosário, responde a «pequena eco- 
nomista, sem o saber.» pa 


————— msm 
kl ! á 


“EXTERIOR. 


(Despachos telegraphicos) 

LONDRES 11, — A febre  amarella 
não diminue em. Nova: Orleans, 

"A expedição  anglo-americana contra 
o. Parsguoy vac ser augmentado: com 6 
navios: 0 

O «Times» publica o tractado entr 
a Inglaterra o O Japõo:” 

PARIS 11. — O «Monitor» confirma 
hoje o arranjo definitivo da questão das 
fronteiras do Montenegro. 

MARSELHA 11. —O «Commercio» da 
Suissa annunciou que está preparando 
uma, expedição commercial para. a Per- 
sia, China, e Japão. Os cereaes baixa- 
ram neste porto: por falta de pedidos. 

TURIN-12. — A. «Gazeta» publicou 
o. convenio postal entre a Sardenha e 
Módena. .., x 

, Assignou-se, em Monaco o; contracto 
matrimonial entre o principe herdeiro de 
Nopoles, e a duqueza Maria de: Baviera, 

» » BRUXELLAS 12, — O rei Leopoldo 
da Belgica abriu as camaras, que se oc- 
cuparão da revisão do codigo, penal: da 
lei de; beneficencia, da propriedade lit- 
teraria, e da Milicia. 


o excedente se applicará á divida flu- 

cluante. 

0º TRIESTE 12. — Confirma-so a toma- 

da de Tourane' [porto da Cochinchina] 

pelas forças franco-hespanholas, t 
LONDRES 12: — No banquete dado 

pelo lord Corregedor, disse o ministro ds 


“| guerra que com os 33 mil soldados inglozes 


vencbrá a insurreição da India. 
O duque do Malakoff propoz um 
brinde. pela continusção da aliança anglo- 
Franceza. 4 
“PARIS 41. Das trópas franeo-hes- 
panholas depois dese terem apoderado 
de'Tourane, marcharam sobre Hall, ca- 
pital da” Cochinchina. aa AR 
A «Indopendencia Hospanhola», diz 
em carta do seu correspondente de Paris 
— que o governo francsz está em vespe- 
ras do tomar uma determinação para pôr 


Ha annos um official desta guarda |, 


A siluação do lhesouro é prospera e 


termo ás apaixonadas recriminações e ima- 
levolas insinuações de certos poriodicos 
porluguezes. 

Corriam boatos d'uma manifestação, 
que “se tractava de fazer em lodas as prin- 
cipaes cidades de Inglaterra, promovendo 
quantas essignaluras possam conseguir- 
se, protestando contra o que chamam 
apalbia culpavel, do governo. actual; por 
não ajudar Porlugal contra as reclamações 
injustas de Napoleão, na questão do 
«Carlos e Jurge», 

Pelo tratado do Japão com a Tngla- 
terra, os embaixadores e consules ingle- 
zes servo recebidos. (10s portos Hehradas 
di, Kanagawa, Nangasski serão abertos 
em: Julho de; 1859 4. Neegata: em Janeiro 
de 1860; Hiogo em Janeiro de 1863. 
Os inglezes poderão: residir na capital 
(Jeddo) desde Janeiro de 1862, e «em 
Osaka de Janeiro de 1863. O culto 'an- 
glicano será livre. As machinas, os arli- 
gos d'algodão, |, seda, os viveres car- 
vão e chumbo, pagarão 5 por cento. Os 
liquidos espirituosos 35 por cento ; e 20 
por cento qualquer) outro artigo. A im- 
portação de; moveis será livre. 

Em Madrid continuavam boatos de 
crise ministerial. é 4 

O terremoto do dia 11 sentiu-se em Ma- 
drid, Sevilha, Huelva, e outros pontos. 


no convênto de S. Paulo, 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 18 DE NOVEMBRO DE 1858. 
CAMBIO SOBRE LONDRES. 

A DO dias data... css .ciro.o 53 1/,a 541 

-  N. B. Transacções muito limitadas. 


Victorino dos Santos Pereira Mourão. 


4gento do commercio, 
o dedo — a 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Rendimento Alfandega a 17 de Novembro 
3:3598370, 


“MERCADOS NÁCIONÃES. 
=) GuinanÃes 18 Dt NOVENDRO. - 

Trigo. 18000 ; | centeio, 440; milho 
grosso branco 520; dito amarello 500; 
dito mbindo 770; | feijão amarelo 900; 
dito branco 960; dito vermelho 960 ; 
ditonsjado 8303; dito. fradinho 560; pain- 
so 600; batatas 260; azeito 48100; 
vellas (arroba) 38000, 


PARTE MARITIMA, 


"nv TODO REINO. POR 
LISBOA 14 DE NOVEMBRO. 
* ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON, — Vop. pag. ing. AL- 


bambra, 
PARA'. — Barca Flor do Vez, cacão, 
PERNAMBUCO. — Pat. Destino, mel. 
S, MIGUEL, — Pat. M. e Adelaide, barro. 
BAHIA. — Br, Lnsitano, assucar. 
MARANHÃO: — Br. Jalio, algodão. 
LONDRES. -— Br. Julia, chá. | 
RIO G. DO SUL. — Esc. din. Amazone, 
couros. T ) 6% 
CARDIFF. —Esc. ing. W. and Ann, ferro, 


“8. THOME'. — Br. Rio Ave, café. 


SALCOMBE. — Esc. ing. Clio, lastro. 
TERRA NOVA. — Br. ing. M. Ridley, ba; 
calhão. 
À SANIDAS. 

CADIX. — Vop. pag. fr. V. de Malaga, 
LIVERPOOL. — Vap. paq. ing. 'D. Pedro. 
“IDEM 15. 

Neste dia não sahiu nem entrou em- 
barcação. alguma. 
«PORTO 17 DE NOVEMBRO. 
Neste dia nada “entrou nem sabio a 
barra. ê 
IDEM 48. Erros 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento S. [brando] e o mar um tanlo 
agitado. . gaio 


“PUBLICAÇÕES |LITTERARIAS. 
SAHIU À LUZ 


(TRADUZIDO EM PORTOGUEZ) 


POR 
Emiho Souvestre. ' 
Um volume. ...mvservreuo 480) trois 
Vende-se em cosa do snr. Cruz Cou- 
riNHo, rua dos Caldeireiros n.ºº 1he 15. 


E AS 
TRES ROMAS 


DIARIO D'UMA VIAJEM A! ITALIA, 
PELO ABBADE GAUME 
Atham-se à venda por720 rs. os'tres pri- 
meiros. volumes da traduoção' desta interes- 
santissima obra em, caza de Cruz Coutinho 
na rua dos Caldeiros n.º14 e 15, o nã rua 


das Hortas n.º 82 — Porto, 


Em Sevilha cauzou' grandes; destroços) | 


ou 
METDO FACIL 


PARA 


em tres livros, derci 
derna, por meio duu, 
ario é razão. e dux 


a, pela 


SYSTEYRESUMIDO 


aprender a escript os lívros por partidas 
simples e dobraúdividido em tres 
contendo a prime; um novo mothodo d'es- 
cripturação porlidas simples, a segunda 
o melhodo dead: por partidas dobradas, 


rates, 


pralica mo- 


os principaes, di- 
ares indispensaveis, 
borrador, caixa eo de letras, com um appen- 
dix, contendo mos'de contas e cartas com- 


merciaes, de regjide letras do paiz e de 


as mesmas, porão Francisco 
Vende-se pat0O rs. 
Lypographia de 14 da 


| cambio, e varios teícios e explicações sobre 


d'Assis. 


». NO escriptorio, da 
Silva Teixeira, largo 


do Laranjal vn.“ casa de Cruz Coutinho, 


rua dos Caldeicein.? 14 e 15: 


n.º 180 19- 


e em casa 


de Manoel Coutid'Olveira, na mesma rua 


ANHEMA 


DICÇÃO. 
EreçO ssa cim ro visjo . 


SISIDIO 


INTELIGENCIIS/OBRAS DE 


DE 
LATIM. 
POR 


1. vol. preç: 


NHo, 305. Caldzos, 
ia 


2, 


Romanco pô: Castello-Branco. 


500 rs. 


VIRGILIO, 


PARA UMS ESTUDANTES 


Manoelriardes Branco. 


500 rs. 


Vendem-=so casa de 'cruz: couri- 


PIVADO POR 


pectos para estoMANAK o fay 
viarem ao 


QUART(ALMANACK 


COMMERCIAL, FAGJUDICIAL, ADMINISTRA” 
TIVO, EGCASTICO E MILITAR, 


PORTO JEU DISTRICTO, 
PA: 1859, 


1 Josê Imço de Sousa. 
Pede-se áquesnrs. que tiverem pros- 


or de os en- 


eserio do «Ecco Popular.» 
— O mesnió Sesomenda a todos os que 
tiverem; estlarecitos ou alterações a fazer, 
no que diz respeao seus estabelecimentos, 
mudanças ,etg. o obsequio de mandarem 
as conipetentesis, prra que o ALMANAK 
eja publicado ctoda a exactidão, 

x Continua a asar-se na rua do Bomjardim 


ANÂNCIOS. 


REIRRSPASShy os cantigano muijo | 5 
da Torre daMan.º 19e 20. 


[2037] 


tura, 


ria e pia. 


A quinta: dor. commendador For- 
aonhor do Loureiro, 
Villa Nova deya, aluga-se um arma- 
zem para S00pas, com agua, tanoa- 


em 


(2069)+ 


“—WTAL. 


fandega . dorto por Sua 
El-Rei  etop-c 
AÇO saber, oc existindo 


pertencente scAlfondega , 


ou ofiereçam nazens para 


tados. Eu Gurme Carlos 


crevi. 


de 1858. 


LUGAM-SEs armazens, 
cumes "com apde bica, 


silo no Caes dila Nova do 


tender dirija-solargo de S. 
n.º 12 


trezentos: pipasacsguardento, que 
dem achar-se grande risco" nesta es- 
tação invernosm por ventura o Rio 
sahir do seu'Je achando-se o dito 
armazem sugeiis suas innundações ; 
são;por este isidos os donos dasdi- 
tas pipas comiardente, para que ve- 
nham com tenfazer o seu despacho, 


Henrique DaniWenck, escrivão da 
— Mesa Grandia - Alfandega | Grande 
de Lisboa, erector interino da Al- 


Magestade 


o arma- 


zem das 'Fss, junto a Monchique, 


perto de 
9; 


se reco- 


lherem, ficandisim prevenidos, de que 
em caso conto; n fazenda nacional 
não será rospotel por qualquer sinis- 
tro que tenha lugas circumstancias apon- 


de Meirel- 


les, no impedinodo Secretario o subs- 
Alfandega Porto 15 de Novembro 
Director inlerino, 


|| (Assignado) cnrigue D. Wench. 
nd (2108) 


um deno- 


minado Gamiro, sito no lugar de 
Ramiro em ViNova-de Gaya, de tres 


tanques e 


grandes: tanoarivde lotação de 4500 
pipas; o outranominado do Engenho, 


Gaya, com 


tangaria e desgão de 480 pipas, com 
uma loja, ou jeno armazem contiguo 
de lotação de pipas: quem os pre- 


João Novo 


(4544) 


preferíveis aosos de “vide 


Rastilk de Patente. 


Nº roa de'ô-monto n. 
para vendispoletas ou Rastilhos 
de pátente, pros para, quebramento 
de pedreiras, 'gndo-se empregar tam- 
bem debaixozda, os quaes se tornam 


º 143, ba 


+ pela sua 


promplídão, qdade e barateza. Os 

engenheiros poos do Sul teem gasto 

immensos nesadas em CT 
( 


76) 


Ferro para fundição. 
UGUSTO Soares, na travessa da Fa- 
brica do Tabaco n.º 21 a 23, tem 
para vender ferro de fundição d'excel- 
lente qualidade e por preço commodo. 
(2051) 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 

diante, um bom armazem de lota- 
ção de 1:500 pipas, em Villa Nova da 
Gaya, no principio da rna das Cosleiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
noarios, agua do bica, lanque e poço, 
sugeito a pequenos desfulques, corretos 
de 60 reis. Quem o pertender falls com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pó do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


Na rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


RUA DAS FLORES N.º 262, 


ENDE-SE casacos de panno im- 
premiaveis, vindos de Inglaterra 
a 5:500. (2109) 


A. A. Ferreira Vianna. 
-S. Francisco n.º 14. 
ONTINUA a vender oleo de figa- 
do de bacalhau d'Evans, Sons & 
€.º, ferro e verguinha de Cardiff, cer- 
veja ingleza pretae branca, bezerros 
francezes .e diversas fazendas. 
[1572] 


Armazens para vinhos. 


A ruô das Flores n.º 17 se arrendam 
por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos, juntos 
ou separados, com tanoarias o agua de 
bica, de diversas lotações, sitos no lu- 
gar do Reimiro em Gaya, (1972) 


ALRREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO, 

Rua das Hortas n.º. 76, 
ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 
el, desde o tamanho miroscopico até 
ás ores dy teem ob- 


E a 


Sire: 


vuras, 
etc, 

No mesmo estabelecimento se encontra 
um lindo e variado sortimento de passe-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches. 

-— Os preços são inferiores acs que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
garantindo-se a perfeição como nas melhoras 
casas d'estas grandes capitaes. q 

Todos os dias das 9 horas da manhã ás 
3da tarde. 


RECREATION DES JEUNES FLUTISTES 
COLLECTION DE MUSIÍQUE,. 
POUR 
k Flute Seulle, 
LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLINISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR b 
*Violon Seul. 
GS estes titulos vão publicar-se duas 
collecções de musica, uma para flauta 
só, e outra para rebeca só, extrahida 
das operas “Ltoliannas e alguma: para» 
dansa. ] 

Preço. d'assignalura por cada 12 nu- 
meros em formato 8.º, 18200 rs. e para 
as províncias 18320 com estampilhas. 

Assigna-se no armazem de musica 
de Villa Nova Filhos & C,º rua de Santa 
Theresa n.º 26. (1343) 


ANOEL Ferreira, cazeiro da quinta 

do exc.”º snr. Cirnes, e mora- 

dor na rua de Sacaes, se promptifica 
a apromptar laranja encaixc tada para 
a. Inglaterra, por preço, commodo. 
Tem o seu estabelecimento na Tra- 
vessa “do: Postigo-dos Banhos n.º 15. 
as ; ! (880) 


O deposito da Fabrica 
ne Saboarias d'Alcantara 
é na Praça da Batalha 
dº 38. (1971). 


Novo armazem de vinhos 
Na rua da Reboleira nº 4, e com 
frente para Cima do Muro n.º 

Pi 138 a 140. 
CABA de se abrir um estabelecimento 
com vinhos do Douro de diversas 
qualidades por grosso e a retalho, aos 
preços de 40, 60 e 80 rs. o quartilho, 
e engarrafado a 160, 200 e 240 rs. por 
garrafa. Vendido por almudo faz-se al- 
guma equidade no preço. 
Este estabelecimento tem: deposito 


de iguaes vinhos e pelos mesmos preços 
na rpo do Bomjardim n.º 407, 
(2113) 


h 


O COMMERCIO REL, 


AETANO José Esteves Dias, como pro- 

curador do pai do fallecido Bento 
Joaquim Pereira Dias, “chania por este 
annuncio todo e qualquer “credor, qué 
direito tenha, a opresentar suas contas para 
serem attendidis, Dem assim convidam 
todos os snrs. que ao mesmo sejam 
devedores de qualquer quantia o virem 


satisfazer 
Porto 16 de Noveiubro, do, 1858. 
Jºio d'Aravjo" Lima, dobara que Ma- 
noel Alves Ferreira: Pinto, sahiwde 


(2146), 
sua cosa no dia 12 do” corrênte, por 


motivos que o annunciante deixa nô si-)» 


loncio ató á chegada de'seu pai o n.º 
snr. capitão Manoel'Gonçalves Pinto Ju- 
nior de quem como cavalheiro, espera 
uma satisfação propria “da-"sua” digni- 
dade, e como abonador de seu filho é 
responsavel por qualquer irregularidade 
de contas que apparecer, visto que o 
dito seu filho sahiu docasa do annou- 
ciante sem dar contas a elle proprio. 
* Porto 16 de Novembro de 1858. 
plo d' Araujo Lima. 
(2147) 


ELA Procuradoria Regia da Relação 

desta cidade, se faz publico que no 
dia 25 do corrente mez de Novembro, 
pelas 11 horas ds manhã, se ha, de pro- 
ceder na sssratário da mesma, largo 
da Picaria n.º 5, 4 arrematação do sus- 
tento dos Era “na cadeia da dita Re- 
loção. 

Todas as pessoas a qu convier 
podem alli dirigir-se para examinar as 
condições da arrematação , que estarão, 
presentes até ao indicado dia. 

Secretaria da Procuradoria Regia no 
Porto 13 de Novembro de 1858. 

O Secretario, 
digita José cê Azevedo Coutinho. 
[2118] 


Lucas José dos Santos. 


Cabeileireiro, em Santa Catharina n.º 463, 

A 1.º andar. 

VISA os seus amigos e freguezes que 

“Já regressou da Foz o se acha á lesta 
do seu estabelecimento onde continua 
a receber assigoatutas para barbear, cor 
tar e [rizar cabellos, todas as vezes pre- 
cisas, o mais comodo possiyél;. por tri- 
mestre a 18000 rs. continnando o preço 
de 480 rs. para os assignantes de mez é 
para Os que se servem em sua casa e 
assignatura por anno 48000 rs. tudo pogo 
adiantado. 4 


NTONIO Barbosa de Pinho Lousada, 
da praça da Prindade n.º 3, tem 
comprado por estriplara ia Ja D. 


Ta rtrnrit ( Nei p 
Pari A) Ud? on rele gra pude 


priedado apareça cm cosa do PR 


dentro ide 15 dias a contar-de hoje so-| Ro 


bre pena de ficar perdendo o direito, 
Porto 18 de NOSSA do 1858. 
1 (2119) 


TA Attenção, boi 


OAQUIM | da Costa Guimarães, “vende 
tres moradas de casas no largo de:S: 


J 


Ene 
ara, ver, Das mesmas | ) tractar em 
à ' 26, com o annunciante. [2120] 


OAQUIM José de Macedo Freitas da 
Silveira, comprou por conta do José 
Pedro alves do Porto Alegre, o bilhete 
n.º 10:421 da 3.º Loteria extraordinaria 
do Lisboa, y 12) 


Leilão para liquidar, 
Na vuados Inglezes n.º 29 4.º andar, 
EXTA feira 19 do corrente e dias'se- 

S guintes ás 11 horas se fará” venda 

ém leilão de uma grando porção do es 

tampas, escovas pára dentes e unhas, 
pentes de buffalo holsas Edf iso para 
dinhoiro, mostarda em conserva, 2 Dbo- 
ticas' homeopaticas cognac superior, car 
chimbos do gesso caixas para rapé e fos- 
foros: caniveles, agua de Colonia outros 
objectos que “estarão patentes. (2122) 


e 
OSÉ Moreira Lobo, “emradyr, Jiscal pro- 
“visorio da massa fallida de Theodoro 

Leal da Costa Flores, declara quo osnr. 

Juiz Commissario da follencia novomente 

assignon o dia 24 do corrente: pelo meio 

dia, no Tribunal do Commercio para a 

reunião de credores, -verifigação do cre- 

ditos e; mais eleitos, por. isso roga a 

comparencia de todos, certos e incertos. 


gos com os n.º 230 246,30 a). 


PARA 


Dito. 


tes. 


URNAL 


des Dames E des Bemols 


1859. 


» 


Este Jornal o mais completo e or Bi 
de-todos os jornaes de modas, é: pubb uma 
vez por mez e contem tres Jornaes rêos; 
4º Jornal Litterário ilustrado cormmpas, |. 
2º Jornal Completo de modas, Ê 
8º Jornal, de Bordados. ! 
Tem doze folhas de modas, doze folhas d'dados, 
doze folhas contendo uma grande vade de 
modelos de bordados fornecidos pelásmeiras 
cazas de Pariz. Quatro albuns de mw Seis 
folhas de desenhos de cores para Croghiganiro 
estampas dos melhores artistas. 
O seu preço é de 25400 por anno: 
27 38600 | 
supplemento, principia no mez de Nove 
Este jornal he entregue em casa doignan- 


mm 


Assigna-se em caza de N. Moré, nad Nova. 


PORTUENSE, 


OR ordem da direcção são convida- 
dos os snes. associados a comparecer 
em reunião da assemblea geral, pelas 9 
horas da manhã, do dia 21 do corrente, 
ha rua da Bajnharia n.º 20, em cum- 
primento do, $ 10 do art, 9.º do Esta- 
tuto. 
Porto 16 do Novembro do 1858. 
Antonio -da- Fonsoca-Moura, 
1.º secretario. 


cellente chá Hysson. 

j do oMBNRE-SE 
rua da Bai- 
nhária n.º 8 

CATIA | 
AO 
RUA DE E BELLO MONTE N. $ 413, 


A para vender 2 harmonicos superio- 


res, proÍ pa ora pespella de casa. 
á “o (1787) 


Na rua ato Nova Ingle- 
zesn.'52 1.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 


finae por preço commodo. 
(1936) 


AVISO... 
AGUARDENTE DE CANA NACIONAL. 


1 ENDE-SE no deposito da Sociedade 
Agricolo-Industrial na Quinta da Re- 
volta, em Campanhã. (2050) 


o Dr. Ricardo Gomes da 


Costa, 
EDICO pelas faculdades da Bahia 
eBruxellas e formado pela, Escho- 
la desta cidade póde ser procurado 
para o exercicio da'sua profissão na 


sua casa, Ferraria de Baixo n,º 74 
[917] 


E. alguma; philarmonica. | precisar 
de um mestresde musica: dirija-se 
em carta fechada” a M. P. no escri- 
ptorio deste jornal. poa 


£ Porto 16 de Novembro de; 1858. 
(QL), 
ia 19 do corrente mez do Nor 
Niko por 12 horas, no armazem 
º 538, sito em Ramiro em Villa Nova 
dt Gaya, tom) de probeder-so «á. arrema- 
tação do 42 pipas do vinho branco. de 
primeira qualidade, «avaliado, n'aclualidade 
a 408000 rs. cada pipa-encascado ; cuja 
arrematação: se faz cm, virtudo, daç exe- 
cução de Sontonça que por penhor. mer- 
cantil promovo, pelo Tribunal do Com- 
mercio dosta cidade e, cartorio. do es- 
crivão, Pacheco py Eranaisco , Pinto Gon- 
calyes, contra, Josó Bigrajro Dias, ambos 
da dita Villa. 4 
Porto 12, do, Novembro, é o 1858. 
Como procurador, 
João do Castro Pão 


Ko 


UBROGAM - SE a inscripções dous vin- 
“culo$;'um no“concelho d'Arotica, Villa 
de Feira e Oliveira d'Azemeis, rendimen= 
to “de tres mil cruzados annuacs em bons 
fóros-;' outro no! concelho de! Basto e 
suas redondezas, rendendo annuslmente 


um conto e quatro centos mil reis. Fal. 
la-se/nn' redacção do National “o Braz 
Tizana, (1953) 


Armazem para vinhos. 


Nº; rua das Flores n.º 17 sq arronda 
Num excellente, armazem para vinhos, 
com tanóaria e agua de bica, do, lote 


| de 800 pipas, ás, duas, sito no lugar da 


ASSOCIAÇÃO ARTISTICO: COMMERCIAL 


TANNUNCIOS MARIPINOS E 
EMPRESA. PORTUE SE, 


o vapor VESUVIO 3 
capilão Antonio José 
Ramalho, sahirá pa- 
a, Lisboa, 6 2 feira 
-19 do corrente ás 
11 horas da manhã. 
Para canga e passageiros lracla-se no 
escriptorio da, Administração sua Nova de 
João n.º 78. : 

Porto 15 de Novembro jade 1858. 


“Para Londres. 


O vapor inglez, da car- 
reira regular denomi! 
nado = FLORA, — = es- 
tará neste porto | para 
sahir para Londres na 
semana proxima á sahida do vapor VESTA 

Agentes em Londres A. G. Robin- 


son, e no Porto D.ch Malhias Feuerheerd 
Junior & C.º e A. Miller & E 
Inglezes. 


C.º rua dos 
(2055) 


Para Barcelona. 
; O patacho =-MARIA E JOSÉ, 
== capitão , Jeronimo Pereira 
Lebre. Quem n'elle quizer 
carregar dirija-se á rua da Beinharia n.º 
8.9. ou ao copilão a bardo. 
[2104] 


Para Pernambuco. 

Vai sahir com promplidão o 
brigue portuguez.AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 
quiser curregar ou ir do passa- 


mesui 


gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 
[1956] 

Para Pernambuco. 
Vai a com brevidade ' o 
patacho == PROMPTIDÃO 2.º, 
Sampáio cheiro, = forrado e pregade de co- 
rua das Eloressam dei bre; recebe carga e passageiros, a pagar 


receber grandimen- 
to de lonas loas da 
Russia do: meluthor, 
de 1.º 2:03 tidade, 
e Inglezas dasmas. 


(549) 


neste ou n'aquello porto, para o que dá 
bom tractamento e excelentes commodos. 
Tracta-se: com Joaquim - Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 
6. (2084) 


Para Glasgow 


PM Avescuna ingleza CHARLES 


SOUCHAY, a sabir com mui: 
carregar: dirija-se aos consignatarios A. 


CIDENÇIR SM OR instalo 
para salas, corredorudas, arcos 


de ferro e cascos deinhados. 


[1285] 


2109, 
ços: 


Pães darratel ceú 


ae 


tostão. 
A mesma 


Bomjardim 


(BAIXA DREÇO. 


Aq PADARIA da nillomonte E 
vende-sde ilnigo 
da. mv qualidade pn pre: 


“ao Ts, 


Ditos de lres em ax db »e 
Tambem ha pãos' 12 ao 


padatabeleceu | 
um deposito do seuajrua do 
n.º 650quina; da 
Viella da Neta, e outonfeitaria 
á entrada da rua 23 dn? 169. 


Distilla: 
Q 


UEM tiver vinhos pilar, e o 

deseje fázér com ia” 
feição, queira dirigir-eseriplorio 
da Sociedade Agricolo- Lima: Quin-) 
ta da Revolta em Campaondo, ha 
uma exellonte on 


) 


(2049) 


modos. , ESM 


N. MO! 


APAS, polainas e sapborracha, 
que vendo por prejto -com- 


(2106) 


per- 


ta" brevidade. Quem quizer 
Miller & Pariy Aquiyigafnelezos mA 
O hiate Unido UAlcacer, mes- 


to Est gç 
o 


KO. ae mestra Souza.|, 
PARA S TUBAL. 
-+ib Hiate' Boa Hora, mestroiBatalha. 


EUio Ed mestre Cardozo: “* 


sta nf másiro “Louro, 


Hiato Antunes 1.º, mostro Silva. 


PARA CAMINHA. — 


Rasca Avpanciação, mestre Manoel 


à| Joaquim. 
PARA AVEIRO. 
Rasca Moreira d'Aveiro. 
'"Hioto Phenix, mestre Nunes. ' 
Quem nos mesmos quizer carregar 
dirija-so' ao” escriplorio de Marcellino 
Fins & C.ºCima do Muro n.º75 é 
76. (2076) 


Para N ew-York. 


[1877] 
PIERQUEIRA DA GUBRAGA, De AS 
rua de '$.: João; ntem para sen = (1993) 
vender. mastros, map vergas|— 
e vergonteas: (62) Para o Rio de Janeiro. 


"A barca MONTEIRO 2.º. 
= Roga-se nos snrs. correga- 
“dores mandarem 'os conheci- 
mentos, c aos snrs. passageiros “virem 
liquidar-suas passagens até “wdia 20 do 
corrente. 
tem praça” para alguma: carga. Tracta- 
se êm “Cima do Muro gro de ponto 1 n.º 
261 “ou 241. t 
Precisa-se d'um fátaitativo: 

(1588) 


“Recebê ainda passageiros, e) - 


ma 
Para Caminha por Vianna 
O hiate = ALMIRANTE DO 
PORT sahirá com brevida- 
a a 
OT 


» DOR, = capitão Joaquim Jos 
Pimenta; recebo ainda alguma! carga q 
jraota -se; na rua de S, João 


se “dum facultativo. 
(1600) 


Para Hamburgo. 


Sahirá até o dia 26 de No. 
vembre a galeota bollandera 
= CATHARINA, = capitão P. 

Consignalarios Eduardo Ke: 
Taipas n.º 6. (2072) 


“Para oRio y de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, lema 

seu carregamento promplo; quem ns 
mesma quizer ir de passagem para o 
que tem bons commodos dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, na Pra- 
ça de Santa Theresa nº 50. (1980) 


Para o Rio de Janeiro. 

A sabir no. meiado de De- 
zembro abarca brazileira 
= HYDRA, = Coixa Cae- 
tano José Ferreira, na rua 
da Conceição n.º 24. 

- Admilte facultativo. [2082]! 


Para Pernambuco. 
FM barca == FLOR DA MAIA: = 
recebe carga e passageiros 


pará os: quaes tem bons commodos e 

tractamento : tracla-se com Manoel Po- 

reira Penna, rua dos Ferradores n.º39, 
“A 


Boi)” 
Para o Rio de Janeiro. 


SAHIRÁ com muita bravidade 
gi a barca —FORMOZA= capilão 
Pinheiro; ainda recebe alguma 
carga é passageiros; lrala-so, Da Tua 
do Almada n.º 28 [2096] 


Para o Riode Janeiro. 
[aiidipso a Na eg i 


H. Zeegers. 
be & 0.º, 


Vai sahir com brevidade a 


DR 
Para 0 Rio de Janeiro, 


Vai sahir com br 
5) galera = CAMPONEZA quem 
Da Mesma quizer carregar ou 
«passa gem “dirija- se. à, João. Adrião ida 
Tocha na rua Nova dos Inglezes, 1,18 


19 [1994] 


Real Theatro des 
EMPRESA NACIONAI 
5.º feira 18 de Novensbro. - 
, 6. recita de assignalura. 


Representar-se- ha a comedix-drama 
original m À acto : 


MARTYRIOS E ROZAS. 


A comedia em 2 selos ornada do 
musica : 


As DUAS PRINAS. 


Terminando o espectaculo com a 
comedia em. 1 acto. ornada de musica; 


"UMA LIÇÃO DE CLARIM. 
Principiará és 7 horas e meia. 


Theatro das Variedades. 
COMPANHIA DRANATICA PORTUENSE, 
Recita extraordinária. | Es 
afeira 18de Novembro. 

0. doida historico em 5. actos, “ori 
ginal do sur. J. M. Braz Martins : 
RECORDAÇÕES DA GUERRA DM 
PENINSULA. 


Principiará ás 8 horas. 


Para o Rio de Janeiro. . 


O novo = CASTRO 2.º, 
» =='capilão “Gavinho, vai 


FATO Fi 
nO Pedro 1. 


“tecido “de' 


macionaes, 


uz, sobra v caos deg(iaya,. mas livre 
E Hd 


gulcur, 


Armazem ça de D. 


* pa propria de estação 
como casacos;, fraques 
twines, calços o colletgara o ri 
goroso frio capas, cappeletots de 
diferentes feitios, tudo moda 
e prinorósamonte 'acabw artistas 
na eflicinacsino esta- 
belecimonto, e não implo estran 
goiro,' como alguem, coticos: obsl 
jectos, sordida 6 Inlsumetendo ib= 


(2081) | 


»sahir com muita bre 

vidade. Recebe carga 
“e passageiros, 
uito excellentes :commodos:: 


quaes” tem 


- tractd=se «com Castro Silva «& Filho, rua 


(1556) 


des Inglezes n.º 40 “e go quan 


“Para o Rio de Janeiro: 


A bem construída barca; =FE- 
LIX, = capitão Antomo doa; 
quim Fiuza d'Oliveira, vai saç/ 
hir com muita brevidade quem na mes- 
ma:quizer carregar ou ir de assagem di- 
rija-se a Felix, Pereira Ti Braga, 

? “eb 


Rua dos, Flores n.º Bl, cê 


para 0s| 


“Theatro-Circo, 
Ná RUA, DE SANTO. ANTÓNIO... 


E, b 


|5.º feira 48º de Novembro.! | 


A "companhia egymnaslica e acrobatíca 
dos Irmãos Andresons, agradecida 30 bom 
acolhimento que tem dispensado 0, bon- 
doso “e illústrado publico. desta | cidade 
nas suas, primeiras, representações offereco 
para esto dia uma, escolhida e variada 
ção, que será. annunciada Pora noli-.. 
cias e cartazes. 1) T 
Erincipiará às 7 horas, h 


Responisavel, M."S' "Carqueja Junior, 


PYP; DO -GOMMERCIO-DO PORTO. | 
NUA DÁ PERNARIA DE BAIXO Nº 120, 


